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1. Resumo  

 

A piometra é uma condição vista com frequência na rotina das clínicas veterinárias, e se 

caracteriza como uma afecção que acomete o trato reprodutivo de cadelas. Nos casos em que a 

cérvix se encontra aberta e há um extravasamento da secreção acumulada pelo canal vaginal, 

tem-se uma piometra aberta, e fechada quando isso não ocorre. O trabalho aqui apresentado 

teve como objetivo geral analisar um relato de caso de piometra aberta em cadela da raça 

Buldogue Francês. A metodologia utilizada para a construção do trabalho se baseou em uma 

revisão bibliográfica sobre o tema, aliada à análise do estudo de caso proposto. Foi possível 

concluir que nos casos de piometra aberta a observação atenta por parte dos proprietários, aliada 

à detecção precoce com base nos exames laboratoriais e de imagem, podem ser decisivos para 

um resultado positivo no tratamento da doença. O diagnóstico rápido irá contribuir para a 

prescrição da medicação correta, ou orientação para a intervenção cirúrgica. 
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2. Introdução 

As doenças que afetam o sistema reprodutor das cadelas são consideradas frequentes 

nos hospitais e clínicas veterinárias. Essas patologias podem apresentar diferentes graus de 

mortalidade e morbidade, sendo influenciadas de acordo com o histórico reprodutivo, os 

tratamentos farmacológicos e as condições de caráter ambiental. Uma das doenças mais comuns 

ligadas e esse sistema é a piometra, que se caracteriza como um afecção proliferativa uterina 

não neoplásica (GOLDONI, 2017). 

A piometra em cadelas pode ser considerada uma doença rotineira que geralmente 

acontece na fase luteínica do ciclo estral, sendo que um diestro longo na cadela predispõe a tal 

condição. A patologia é causada por uma infecção uterina provocada por bactérias e pode levar 

ao aparecimento de uma bacteremia severa ou mesmo a quadros de toxemia (WANKE; 

GOBELLO, 2006). 

Trata-se, portanto, de um processo inflamatório uterino, que apresenta secreção 

purulenta localizada no lúmem do útero e que advém de uma hiperplasia endometrial cística 

(HEC) ligada a uma infecção bacteriana. É considerada a mais comum das patologias do útero 

e sua importância está relacionada com a gravidade e a frequência. O estabelecimento de tal 

quadro irá depender de fatores hormonais, da virulência das infecções bacterianas e da 

capacidade individual de combate a essas infecções (GARCIA FILHO, 2012). 

Os sinais clínicos mais comuns de serem encontrados nos casos de piometra podem 

variar, indo desde o corrimento vulvar, passando pela distensão abdominal, desidratação, perda 

de peso, anorexia, letargia, polipdipsia, vômitos, até poliúria.  A Escherichia coli é considerada 

o microrganismo mais comumente identificado nos casos de piometra em cães e gatos 

(NELSON; COUTO, 2015). 

Existem dois tipos de piometra, quais sejam, a de cérvix fechada e a de cérvix aberta. 

Nos casos de piometra fechada as infecções costumam ser agudas e graves, requerendo uma 

intervenção imediata no sentido de salvar a vida do animal. Já na piometra aberta, o que ocorre 

é a drenagem do líquido purulento, sendo que a infeção pode permanecer por vários dias 

(MUZZI, 2013).  

Essa condição já possui uma patogenia totalmente elucidada, e o conceito de piometra 

ou Síndrome Hiperplásica Endometrial Cística, sugere que alterações hormonais provocam uma 

hiperplasia no endométrio fazendo com que o útero fique mais susceptível à infecção secundária 

(VOLPATO et al., 2012). 

Nos casos em que a cadela apresenta piometra aberta, além dos relatados acima, ocorre 

a descarga vaginal, podendo variar de mucopurulenta a sanguinolenta. Ocorre também a 



presença de febre, podendo ocorrer uma aumento da temperatura corpórea devido a infecção 

bacteriana, toxemia ou septicemia (GARCIA FILHO, 2012). 

Tendo em vista as informações acima, nota-se que a importância do desenvolvimento 

de trabalho como o que aqui se apresenta está baseada no fato de que são necessários estudos 

constantes, principalmente aqueles que analisam casos individuais de acometimento por 

piometra, para que seja possível conhecer todas as variáveis que tal condição pode apresentar, 

e sua influência direta no estado de saúde dos caninos. 

Deste modo, tanto para o meio acadêmico quanto para a sociedade em geral, é de suma 

importância o estudo da piometra em cadelas, principalmente quando a mesma se apresenta na 

forma aberta, já que a detecção dos sinais visíveis pode ser realizada até mesmo pelos 

proprietários dos animais de forma precoce e isso pode auxiliar na intervenção rápida, capaz de 

salvar a vida do animal. Assim sendo, este artigo tem como objetivo geral analisar um relato de 

caso de piometra aberta em cadela da raça Buldogue Francês.  

 

3. Metodologia 

 

Inicialmente, foi realizado um levantamento bibliográfico com o auxílio de sites 

especializados, tais como Scielo, Google Acadêmico e PubMed. Foram encontrados 18 artigos 

que atendiam aos critérios de inclusão relacionados com a pergunta norteadora. As publicações 

foram entre 2006 e 2021, os artigos com data inferior a 2006 e sem referências cientificas foram 

excluídos. Os descritores utilizados na pesquisa foram: piometra aberta, caso clínico e buldogue 

francês. 

A realização do presente trabalho também adotou uma abordagem qualitativa, por meio 

do estudo de um caso clínico, coletando informações por meio de uma pesquisa não controlada 

que descreveu, observou e registrou os dados clínicos e laboratoriais de um quadro de piometra 

aberta em uma cadela da raça buldogue francês. 

 A coleta de dados se deu na Clínica Veterinária São Francisco, localizada em Juiz de 

Fora/MG. Todos os exames foram fornecidos e autorizados para utilização pela tutora Roxelane 

Vieira Ribeiro. Os exames laboratoriais foram realizados pela Hemo Vet, o exame de 

diagnóstico por Imagem foi fornecido pela Veterinária Renata Castro Nehme e o 

eletrocardiograma foi realizado pela Clínica Veterinária São Francisco. Os resultados do estudo 

estão apresentados em forma de imagens e se encontram anexados ao texto. 

  



4. Desenvolvimento 

Um importante diferencial nos casos de piometra aberta é que pode haver a detecção de 

alguns sinais pelos proprietários, e isso facilita o diagnóstico e o tratamento precoce. O 

diagnóstico, geralmente, se baseia na anamnese e nos sinais clínicos, aliados aos exames 

laboratoriais, à ultrassonografia abdominal e à radiografia (NELSON; COUTO, 2015). Todos 

os exames citados foram realizados com vistas a elucidar o caso clínico que embasou o processo 

de construção deste trabalho. 

Segundo Muzzi (2013, p. 32) “ao trazer um relato de caso, o que se evoca são lições que 

podem ser aplicadas no futuro, visando melhorar a qualidade dos atendimentos ou direcionando 

pesquisas para que possam ser geradas hipóteses”. As Principais razões para relatar um caso 

clínico estão relacionadas com o diagnóstico e o tratamento, e possuem a importância de trazer 

particularidades que devem ser observadas. 

4. 1 Caso clínico 

Foi realizado o atendimento de uma cadela de 04 anos da raça Buldogue Francês, em 

um clínica veterinária na cidade de Juiz de Fora MG. A tutora relatou que o animal apresentava-

se prostrado, com falta de apetite, fraqueza, febre, dor e aumento do volume abdominal. Ao 

chegar no veterinário, de acordo com a anamnese, foi observado que o animal apresentava 

realmente um quadro de prostração e secretava material purulento pela vulva. Ao auferir a 

temperatura foi verificado que a cadela estava febril, com 39,7°C, além de apresentar uma 

distensão abdominal. De acordo com as informações do tutor, o quadro da canina se enquadra 

nos sintomas de piometra. Dessa forma, foram solicitados os exames complementares: 

hemograma completo e ultrassonografia. 

De acordo com Volpato et al (2012, p. 12) “é importante que seja realizado o hemograma 

completo para a melhor análise nos casos de piometra canina”. Com base neste entendimento, 

e sabendo-se que este tipo de exame é extremamente significativo nestes casos, um dos 

primeiros passos a serem realizados no caso em questão foi o encaminhamento para a realização 

dos exames laboratoriais. 

 O Hemograma não apresentou alterações hematológicas no presente momento. Isso 

corrobora com a opinião de alguns autores que afirmam em 25% dos casos de cadela com 

piometra o hemograma pode estar normal (NELSON; COUTO 2015; VERSTEGEN, 2008).  

No entanto, segundo a avaliação do veterinário, foram observadas alterações importantes que 

mostraram a necessidade da realização de outros exames para complementar um diagnóstico 

correto, conforme se verifica na figura 1.                     

 



Exame Laboratorial- Hemograma 

           

Figura 1: Resultado Laboratorial. 

Fonte: Hemo Vet, 2023 

 

Foram verificados que fatores como os eritrócitos, hemoglobina e hematócrito se 

encontram dentro dos limites de referência. De acordo com Da Silva (2013, p. 24) “a 



Policromasia pode ser um indicativo de anemia, servindo como sinal de alerta para intervenções 

alimentares a médio e longo prazo”. No entanto, conforme se verifica no exame do caso em 

análise tal condição se apresentou como discreta. 

 O exame também demonstrou a presença de neutrófilos hipersegmentados. Essas 

células podem indicar viroses, infecções, toxemia, septicemia, dentre outros (NELSON; 

COUTO, 2015). Tal quadro tem relação direta com o estado da cadela, demonstrando mais uma 

vez a importância da realização do exame laboratorial. 

 A alteração indicada pelo plaquetograma pode estar relacionado com algum tipo de 

sangramento. Os níveis altos de plaquetas no hemograma podem significar algum tipo de 

hemorragia no organismo (VOLPATO et al., 2012). Além disso, o resultado do exame 

bioquímico também apresentou uma pequena elevação na Fosfatase alcalina de 162,1 UI-L (20- 

156 UI-I); 

A Fosfatase alcalina é usada no diagnóstico e no acompanhamento de distúrbios 

hepáticos e ósseos. Nos distúrbios hepáticos, ela reflete o sofrimento das células dos ductos 

biliares e nos distúrbios ósseos, indica o aumento da atividade de formação óssea (MUZZI, 

2013). Não se pode afirmar que a piometra esteja relacionada com a pequena elevação na 

fosfatase, já que a mesma não se mostrou significativa. 

Tanto a presença elevada de Fosfatase alcalina quanto de Triglicérides de 17 mg/dL (20- 

112 mg/dL), relatados no exame Bioquímico, devem ser devidamente observados nos casos de 

piometra, já que algumas vezes levam a desordens do fígado que conduzem a um quadro de 

colestase (VOLPATO et al., 2012). Importante frisar que a alteração dos triglicérides pode estar 

relacionada também com outras patologias como diabetes, hiperlipidemia ou obesidade. 

Para Morais et al (2018, p. 8) “os padrões normais de ureia e creatina no sangue da 

cadela são ótimos indicadores do bom funcionamento da função renal”. Tal resultado serve para 

descartar problemas dessa ordem, tendo sido muito útil para que fosse avaliada a condição 

nutricional e metabólica do animal em alguns aspectos. 

Os resultados relacionados como TGO também foram bastante satisfatórios, já que os 

índices acima do normal podem indicar que o animal sofre com infecções por uso danoso de 

medicamentos, traumas tumores e intoxicações que afetam o fígado (MORAIS et al., 2018). 

Tais indicativos são importantes até mesmo para os casos em que o animal for, posteriormente, 

submetido a algum tipo de cirurgia. 

Além disso, o fato de os exames demonstrarem que os níveis de TGP, apresentados na 

figura 2, estão dentro da normalidade também contribuem para o prognóstico de um bom 

resultado após cirurgia, pois a alta quantidade de TGP pode estar relacionada com colangite, 



doenças hepática, colangioheptite, traumas, toxinas hepáticas, anemia ou anorexia (NELSON; 

COUTO, 2015). 

Figura 2: Resultado Laboratorial. 

 

Fonte: Hemo Vet, 2023. 

 

Na figura 3, é possível verificar os resultados relacionados com a glicemia, os 

triglicérides, o colesterol total, a albumina, a globulina e a proteína total, todos de extrema 

importância para a determinação do diagnóstico e melhor intervenção a ser adotada no caso em 



análise. 

Figura 3: Resultado Laboratorial 

 

Fonte: Hemo Vet, 2023. 

 

A ultrassonografia por imagem tem sido cada vez mais utilizada em medicina veterinária 

como método auxiliar no diagnóstico de uma série de patologias, dentre elas a piometra. Este 

exame pode mostrar dilatação do útero por acúmulo de secreção, conteúdo luminal, e outras 

características estruturais (SILVA et al., 2012). O exame de ultrassonografia, conforme se 

verifica na figura 4, identificou o conteúdo intra luminal heterogêneo e paredes espessadas, 

sugerindo a presença de piometra. O laudo de ultrassonografia está apresentado na figura 5. 

  



Figura 4: Resultado do exame de Ultrassonografia, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Renata Nehme, 2023 

 

Figura 5: Laudo do Exame de Ultrassonografia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Renata Nehme, 2023. 

 

Nos casos considerados como emergência médica, faz-se necessária a intervenção 



cirúrgica imediata para impedir que ocorra a sepse, que pode levar à morte do animal (DYBA 

et al., 2018). No caso em estudo, ao ser feito um comparativo dos resultados laboratoriais, não 

foram encontradas alterações significativas nos exames. Porém, devido a alteração encontrada 

no exame de Ultrassom, foi diagnosticado a presença da Piometra, sendo necessária a 

intervenção cirúrgica. Para a realização da cirurgia foram solicitados exames pré-operatórios 

cujos resultados podem ser vistos a seguir nas figuras 6 e 7. 

 

Figura 6: Exame Ecocardiograma (Pré- Operatório). 

Fonte: Clínica Veterinária de São Francisco, 2023. 

  



Figura 7: Resultado Laboratorial,   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Clínica Veterinária de São Francisco, 2023. 

 

O eletrocardiograma é um dos exames realizados para avaliação da saúde cardiovascular, 

com ele é possível identificar anormalidades do ritmo cardíaco, presença de arritmias, 

hipertrofias e até o infarto do miocárdio (PLUNKETT, 2010; GARCIA FILHO, 2012). 

O intuito da realização do exame de eletrocardiograma em pets é a avaliação da 

frequência em ritmo cardíaco. O ECG pode ser utilizado para análise de outros aspectos 

cardíacos do animal e principalmente é indispensável para avaliação do paciente no período 

pré-operatório (VOLPATO et al., 2012; MUZZI, 2013). 

 Com base no resultado do ecocardiograma, o veterinário autorizou a realização 

da cirurgia, tendo sido tomados os devidos cuidados no procedimento e receitada a medicação 

para o pós-cirurgia, conforme receituário demonstrado na figura 8. 

              



  



Figura 8: Receita fornecida ao tutor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Proprietário, 2023. 

 

Independente da técnica cirúrgica eleita, é preciso que sejam tomados alguns cuidados 

pré cirúrgicos e, principalmente pós-operatórios, relacionados com a assepsia e proteção do 

animal de modo geral (DA SILVA, 2013). Foi recomendado pelo veterinário o uso do colar 

elisabetano e roupa cirúrgica. Além disso, também se recomendou o repouso e a retirada dos 

pontos para o dia 28/02/2023. 

 

 

 

 

 

 

  



5. Conclusão 

 A análise do caso clínico em questão permitiu concluir que nos casos de piometra aberta 

a observação atenta por parte dos proprietários, aliada à detecção precoce com base nos exames 

laboratoriais e de imagem podem ser decisivos para um resultado positivo no tratamento da 

doença. O diagnóstico rápido irá contribuir para a prescrição da medicação correta, ou mesmo 

para que seja realizada a orientação para a intervenção cirúrgica. 

 Além disso, é necessário que o veterinário tenha bastante atenção a todos os detalhes na 

consulta inicial, pois, tanto a anamnese quanto os exames complementares a serem pedidos, 

devem objetivar diagnosticar de modo mais rápido a piometra e obter os melhores resultados 

possíveis no tratamento a ser adotado. A observação dos sinais clínicos, juntamente com o 

exames hematológicos, bioquímicos, ultrassonográficos e de imagem, são determinantes para 

a solução de casos de piometra aberta em cadelas. 

 Por mais que sejam rotineiros nas clínicas veterinárias os casos de piometra aberta, o 

tema ainda necessita de trabalhos que abordem os seus conceitos e a importância dos exames 

diagnósticos para o tratamento, o prognóstico, ou até mesmo para que possa ser melhor 

compreendida a fisiopatologia da doença. Tais estudos são importantes para que os 

pesquisadores e médicos veterinários possam compreender melhor a patologia e prescrever um 

tratamento mais assertivo nestes casos. 
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